
o TOUREIRO
pR EC O  2 0  r s .

J? moda do a^otigue 
Qtiem mal falla mal ouve. N u m e r o  116.

SEXTA FE IR A  S6 DE M A IO  DE 1837.

LISBOA 25 DE M AIO .

A piedade mal entendida, essa philan- 
íropia jesuítica com que os Chamaros 
trutáráo sempre os Miguelistas, era resul­
tado d’um plano que agora estádcscobcr- 
to ; em que pcze aos Vándalos larapian- 
tc s !

Os sectarios do tyranno, por forga de 
sym pathia, doviáo gostar mais do Gover­
no dos Carvalhos, Rodrigos, e Frelres, 
do que do Governo igual das leis consti- 
tucionaes; e por isso a  cabilda Chamorral 
tinha firmes esperangas na raga absolutis­
ta  que nád falhou, se bem com mais in- 
clinagáo aos seus fms do que aos dos seus
eonscntimen taes vamos entrando pela
materia, e pondo-a clara, para que o Povo 
nntenda a cousa, e Ihe possa dar remedio, 
se o quizer fftzer, em tempo que elle uti­
lizo. . . . .  . , ,

A revolugao do Por to ejn 18S8 atraigoa^ 
c vendida por todos esses -que nos quizerao 
dominar, nao pode anniquilar o tyranno e o 
scu nascentc partido, porque isso náo con» 
vinha a certos ladróes d e ' sangue • nobre, 
Xiuesefatiáo com térra de screm Prefesitos 
de Portugal quando Portugal nao íosae 
Portuguez, e por isso cncaixoíárao-se no 

‘ Vapor os malditos, que nao se derao segu­
ros, se nao depois de escondidos entre mui^ 
,ta pipa de cerveja Tngleza e

Já  poucos dcsconheciáo a facgáo, e os 
*cus intentos, mas a® desavengas que en­
tre ellos houi'c, fizerao patcnU's as disjiosi- 
gócs cmquc se achavao, •aquelles que por 
traigáo tinb$o deixado agfUho^r a Liber­

dade. Seré bom introduzir aqui uma per- 
gun ta : Que menos se podia esperar do 
José da S ilva ,'que tinha deixado os li­
vros mestres em legado á  policia, para 
depois fazer subir á forca todos os desgra- 
gados, que tinháo comido as fraternaes pa- 
tranhas.' Vamos ao caso que é curioso.. .

A Inglaterratinhamuilaarm a, os Baa- 
queiros muita necessidade de quem qui­
zesse emprcstimos, e o José da Silva que 
fez qucimar o Tiiesour». st^uBÓo é voz 
constante, para salvar esses Milionarias no­
vo?, já  n’aqucUc tempo preeizava tapar 
certos rombos que se fizerao quando se 
prcndeu a gente da Archotada por querer
República............... •

E ’ cousa pasmosa que em todos os tem­
pos háo de apparecer desarergonhados senx 
conta, peso, nem medida! _!! !J

Os meus meninos, que tinháo dmxado 
lamber a  Corúa de Portugal a  D. Miguel, 
tinháo créditos e dinheiro, e de lá  mesmo 
devoraváo o-que podiáo, o é preciso que 
se saiba que elles em Inglaterra nao co- 
miáo iscas de bacalháo assado, mas rega- 
laváo-sc com bife superlativo, em quanto a, 
mocidade Portugueza tritava com frío, c 
berrava com fome, no desabrido^ barracao, 
em que a Inglaterra amiga.... tinha man­
dado langar alguma palJia podre, para se 
cnvolverem n’ella os filhos das famiua* 
mais decentes de Portugal. _ •

T u d o  sáo  v irtu d es d o s  p a tr io ta s  C h a m o r­
ro s  ,  q u e  j a  n a q u e lle  tcmjx> d a v á o  p rova 
d as  su a s  , h a b ilid a d e s  : d e s ta  é p o c a  d a ta  
a  o r ig c m  dos m a le s  q u e  h o je  soffrem os. 
Jo sg  d a  S i lv a ,  e  a  su »  c o m p a u h ia ,  tinhat?-
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vendido Portugal, e agora como se Ihe 
cipp§tár^ as v a z ^ , perneiáo porque nao 
cumpriráo o que’prdmcttéráo, e se naovc- 
jao lá se os Inglezes quizerao em easa o 
Sr. -Carvaiho das finangas.
» Ora quem combina o que se passou eo 

<jue sepassa, náo pode ter diíñculdade cm 
descobrir que o patriotismo do Seabra, dos 
Castühos, e dos Fcrrazes, c &c. &c. todo 
nascia do Thesouro, eo  caso éque os sobe­
ranos desapparccéráo, os bens Nacionaes 
billárao, c a Nagao ficou pobre, e maisin- 
dividada. A’vista do que é táo claro, náo 
admira que elles agora se macumunassem 
¿om os Migueiistas, porque um Devorisla 
faz liga com todos, uma vez que devore.

Os males váo crescendo, e continuaráo 
n augmentar, so o Povo nao Ihe cortar.a 
©rigem.

Os Devoristas respiráo vingangae fazem 
urna guerra desabrida ao Povo, nos seus 
jornaes, e isto náo devD ser tolerado, por­
que o partido é  desigual: á  proporgáo que 
c'llcs vao conseguindo com as suas malas 
(irtes levar-nos á desordem, váo-sc atrazan- 
do 06 negocios públicos, e depois de trans­
tornado tudo, cada um delles pega no seu 
iarrajo, escravizáo-nos, e tanto Ihe impor­
ta  cfíes comerem o que nos roubarem, na 
Bussia como na Prussia, elles o que que­
rem , é comer sem Ihes custar a ganhar i

Neste caso, dovp o Privo levanf.ar-se em 
massa para pedir o exterminiados seus ini- 
jnigos.. .  se nao , lá  irá ser vendido aos 
Negros, que esse é o plano que se discu- 
■tío, e approvou na Cova do Caco a Bue­
nos-Aires..........

O  Touteironáo deseja ver desordem, mas 
ueste caso se- os Chamorros, c os Migue- 
listas contiimárem , é voto do Toureiro- 
que 05 váo dependurando antes, que elks 
«os depcnduiem-.

C e r t o s  C i r i o s .......................... e  ce r t o í

C 11.AMORROS.............. *

O s C lu b s C ham orros c o n tin u a o ; e pa­
rece q u e  com o v iráo  fa lh a r  o p la n o d c se n - 
volvido po r co trta  do  seu M ig u e l ,  in te n ­
ta n  lev ar a  ag o a  ao  seu  m oinho  por ou- 
tra s  v ías.

N áo  h a  L aca io  q u o  nao te n h a  sido  rc- 
«encíado p a ra  a  sua  irm a n d a d e ,  e  n ao  se 
«n con tra  por ah i vad io  que- nao  se esten - 
d a  p e la  p o lit ic a , e qu e  no fim  com  q u a ­
tro  í r a a «  R odrigueiras, n áo  dé a  sua  g a i-

tada na Constituigáo de 1890, concluindo 
sempre a  favor do papeleo de 1896.

A  N agáo  acha-se entredoisfogcís, c sem  
saber decidir-sé, soffre os couces de dois par­
tidos j porém  e lla  desenvolverá su a  ener­
g ía , e m c tte rá  dcbaúto  dos pés essa c an a - 
Ihacla dctestavel.

E ’ preciso que se diga de uma vez que 
06 Chamorros é que tem animado os Mi- 
guelistas: é preciso que nós convengamos 
de'q'ue os Migueiistas que tem estado amua- 
dos tres annos, nao saltariáo ao campo 
sem liccnga do] sea Rodrigo, e do seu 
Palmella. Nós bem entendemos a  ¡lolili- 
ca perigosa dos Chamorros! Elles fizeráo 
desenvolver os Migueiistas para ficarem. 
na Capital, para enthronizarem a sua Li­
berdade d e lle s .... Mas coitadinhos, es­
táo engañados;  quando nós chegarmos a  
sahir de Lisboa para conbater com os Mi- 
guelistas, já  elles devem ter feito uma jor­
nada ao outro mundo-, onde Ihe foi fazec 
quarteis^o seu íio Agostinho.

F o rte  m iseria  é  a  de lles, e fo rte  d esg ra- 
ga  é a  n o s s a ! ! ! Se u m  d ia  for co nhce ida  
no  P ag o  de  S . M . a  nossa ad o rad a  R a i­
n h a , c e r ta ra g a h y p o c r ita  q u e ro u b a  a p a n -  
nos desprogados, q u e  i l lu d e , c aristocra­
tiza  p a rte  dos seus, po r scu  proprio  in tc res- 
se, CDtáó nós verem os cah ir esses F iclalgotes 
qu e  a n d á o  do rastos porque chucháo , c a ín ­
d a  esperáo u m  v en tinho  fresco : co itados ! 
háo  de perder á  vaza, que a o  P rin c ip e  n á o  
fa l ta  d isc rig ao ; e ta lvez q u e ^ n á o  este ja  
m u ito  ionge a  época em  q u e  S u a  A lteza  
conhega a  v e rd a d e , e separe do  P ag o  cer­
tos sangu& ugas q u e  por l á  causao m u ito  
dam no  ! . . . .  E n ta o  q u ando  S u a  A.ltoza cs- 
c u ta r  u m  hom em  do Povo in d e p e n d e n te ,  
e honrado., q u e  Ihe m ostré  o. q u e  sáo o» 
Portuguezes ,  e  o  q u e  podem  so r ; que'Ihe- 
descubra a  m arosca  to d a , .e q u e  Ihe- mos­
tré  scm tra igao  a  v e r d a d e n ó s  verem os 
com o as cousas ma-reháo.

E ’ de ex trem a  necesstdade q u e  alguenv 
se d isp o n h a  a  fazer conhecer ao  Joven  
P rinc ipe  o  m al ^ e- donde vem  ,. p a ra  que 
e lle  o b ten h a  de  S . M ag cstad e  a  R a in h a  
ado rada  dos P o rtu g u e z e s , a  nom eagáo d e  
u m  M in is te rio  fora  d a  in t r ig a ,  e á lheio  
ás- pEiixócs,  q u e  se váo to rn an d o  táo  g é -  
raos.

D esta  fo rm a nós verentos inu tilisadas- 
todas essas reuniSes facciosas, co n tra  quem  
com ega a c la m a r  o  T o u re iro , e q u e  fa rá  
conhecidas do  Povo se- e llas  n á o  forcm- 
em endadas. Q ueira-D eos q u e  nos entcndáo..

0  T o u rsiro  d e testa  governo d'J Frados,.Ayuntamiento de Madrid



e nao reconliece nosFradcs políticos, que 
rara  vjt'rgonlia desta Nagao prcsidem aos 
destinos de Portugal.. .  náo reconhece, di­
go, n’elles o poder, que elle:> negárao aos 
outros.

Esta lingoagem será entendida por al- 
guexn  juntem-se, negoceiein Mi­
nisterios , que a  igrejiniia desmancha-se- 
ihe n’um momento Ninguem tem di­
reito de governár Portugal so náo a Rai­
nha , e Essa com a Lei na mao.

Ii’ tempo de abrir os olhos, c quem de- 
vcr que paguev...................

PALINÓPI.» M i SISTEBIAL.

Aínda até hoje náo pode ninguem soec- 
gar a política no ponto de ser possivel en­
gendrar o tal Ministerio. Ora com effeito, 
é  pasm ar!!! Náo ha ainda Ministerio? 
E  porque? Náo é porque nao haja muita 
gente para a Justiga; neste ramo podia- 
mofi alé dar o lugar por concurso, porque 
sao tantos os pretcndentes, que já  andao 
nmuados uns com os outros.

A falta tambem náo se sente na repar- 
tigao da t í  uerra vista a especialidadc achar- 

•»e dispersada. N a maioria parlamentar ha 
um Padre que sem dizer palávr-a póo ter­
mo a todas as .questoes. Ora este Alexan- 
dre de mcio lote que já  sabe dizer que se 
ponha a votos, para ver se já  está a materia 
estrupiada, mellior saberá assignar urna 
Portaría de mcia volta á direita.

Para a Marinha menos, porqueccrta ex­
celencia deu um margulho em o vastissi- 
mo Océano da Matujisse que ficou babi- 
Rtado vamos com Déos.. . .

N ’umapalavraas pastas naoficarao víu- 
vaspor falta de homens, esenáo vejaopor 
ahi certos trámelas, que sem seesplicarem 
dao bcm a  entender que moriem poi- el­
las ü  !

Parece que a  duvida toda está na Fa­
zenda ! E ’ cousa singular que o que nos 
dá mais cuidado é aquillo que menos te­
m os! mas que ha de ser, se todos tera me­
do que Ihe morra a creanga- ñas máos!....

Figura-se-nos a  pasta dti Faaenda com 
convulgóes, c o José dos Folcs, que em- 
bruchou a pequeña, rezando-lhe a Ladai- 
nhu de todos os Santos,, e o Castro Na- 
vallras rcspondendo-lhe o Ora pro eo em 
quanto o santo Ministerio que dará as negas 
«om as pastas, Ihc accna cá de longe com

as economías, que a  creanga já náo pode 
engolir porque é tarde.

Mas o caso náo tem nisto a sua galan­
tería ; o chiste está em que, expirando a 
menina, a quem os uzurarios chucháráo
0 sangue, ha de ser tal o espalhafato, que 
náo faltará por ahi Agiota que deixe do 
espojar-se na lama com magoa.. .

Faltava^nos mais esta! 'era preciso que 
Portugal, onde se enforcava n’outro tem­
po sem piedade tanto ladráo, e se manda- 
vao de presente a esses Governadores da 
Africa, tanto tratante, csteja hoje sujcito 
aos rebatedores! ! ! !

Gragas vos sejao dadas,  pai da vida, 
financeiro Carvalho; pelos beneficios , e 
esmolas que fizetes á tal racinha agiofi- 
eo: 05 favores que eom isso fizestcs a 
Patria te sirvao de alivio entre as portas 
do Inferno, de sorte que dés de lá  um cs- 
touro que se ouga cá.

Quem pcchinchou forSo- elles! A revo­
lugáo, e a restauragáo foi útil apenas para 
todas essas almas pacificas, que por cá fi- 
cárao amulando os denles para nos ferra- 
cem depois. »

Vamos vivendo, em quanto a isso nos 
for ajudando o Patriotismo do Pimenta, qué 
parece ter empregndo diligencias cíñcazes 
para que nao fique Chamorro, e Miguelista,
sem a sua rasca do contracto Está
gente é quem a deu em d ie io , lem ga- 
nhado com pouco custo, e quando Portugal 
es-tiver quasi defunto,elles raspáo-se, Icvan-
do-Ilie as banhas.............. e a  Dcos minhas
encommendas.. . . .

Ora a dizer a  verdade-, neste estado qual 
será o patola que queira ser Ministro? 
Se for algum que goste de chuchar, já nao 
acha que; se ©nao for, arrisca-sea morrer, 
ou esticado n’algum aperlao de devedo-
res , ou afogado cm Letras a vencer.........

No raeio de tudo isto quem permanece 
impassivcl, é algum Chamorro, como por 
exemplo: qualquer dos Srs.Castilhos ce­
gó, e clérigo, estes sim , estáo-se rindo db 
mono que nos pregáiáo; vendéráo a sua pe- 
quena vergonha por bons pintos, e espc- 
ráo ainda que a enéhurrada os leve.. . . .

O Examinador, e o Correio sáo inno­
centes creaturas, nao querem saber de fczes, 
a pcchincha ja  la está, e o maisseju oquc- 
a Virgem quizer.

O caso é , que Ministerio ja nao )m , 
nem se precisa, e muito favor nos fara o 
Sr. Manoel da Silva Passos, se melter para 
dentro os seus S-ub c vincular aquillo ahi pe-

1 los scus-Amigos, e náo se fallar mais cm tal.
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Mlzero Povo! Zombao de nós! E  se 
náo nos resolvemos a empenhar-nos em les- 
iabelecer a  ordem concotrendo com algum 
vintem, c com forga repressiva, nao mar­
cha isto bem, vamos dar em pantana. . . .

O T o U R E ia O  A SE0S L e i t o r e s .

Sr. Redactor, 
^cncionava importuna-lo para darpu- 

blicidade á  injustiga que comigo se 
praticou, colocando no logar que me per- 
tencia um homem sem servidos feitos a 
P a tria , que apenas com a  sua navalha 
teria feito sangue a quem ainda em cima 
Ihe pagava; porém vendo que no Correio 
appareceu umaaccusagaoque poderia supr 
por-se minha, e nao tendo eu encommen- 

.dado sermáo ncnhum á gente do Correio, 
porque osconhego, aprésso-me cm declarar 
que'aquclla lamuria nao foi pedida ppr 
mím, e qye posto seja verdade que eu sof- 
fra aquella injustiga, e que sendo julga- 
do capaz de descnpenhar as funcgoes de 
continuo sem reccber o ordenado corres­
pondente, m« náo julgasse o Sr? Joya 
Passos capaz de o servir com utilidade mi­
nha; mas nao posso acreditar nabondadc das 
intcagóes dos Sis. do Correio, porque quan­
do elles estiver^ de cima fez-se outro tan­
to e peior,

Agora, Sr. Redactor, para que se uau* 
diga que por rcccios me quero livrar da 
rcsponsabUidadc, para com quem me fez a 
injustiga» lá vai uma prova da minha in­
dependencia, e coragem.

Quando muitos dos quO hoje túfáo, es- 
tavuo ou muito longc das bailas, ou mui­
to socegados cm suas casas, já  cu mendi- 
gava opáó por 4 nagóes quecorri no lem­
po da emigragáo, tcñdo abandonado bens, 
e familia para me reduzir á mizeria, e 
para por fim ficar aleijad.o, e incapaz de 
inc goyernar; e o premie que colhi das 
minhas pcrdas , e padccimentos , foi o 
ver-me preterido pclobarbeiro do Sr. l'ranr 
z in i! !!!

Se o Sr. José Passos, que ipo coijheceu 
no lempo da emigragáo, désscolugar, que 
me pcrtcncia , a um mutilado, cu me 
accommodaria, porque posto que estoja alei- 
jado, aínda conservo coragem para susten­
tar os meus direitos, e a Liberdade da 
possa cara Patria, presa do patronato , e 
da prepotencia. Ainda se vé is to !

Koga-lhe ainsergáo destas linhas, o seu 
constante Leitur

J ,  Borgcí.

Fol o amor da Liberdade quem em tem­
pos muito críticos nos fez dispor a dar 
ao publico este Cartaz periódico, e o dc- 
zejo de ver estabelecido em Portugal ura 
systema vc.rdadüiramentc livre, e popular 
nos demandou a continuagao de nossos 
trabalhos. Circumstancias fizerao appa­
recer o Toureiro, e circumstancias o fize- 
ráo durar mais do que se espcrava.

A revolugao de Setembro veio trazcr-noi 
mais pagina e meia de patranhus para a his­
toria do tempo, comprehendidanos annaes 
dos caturras, e depois desta revolugao,  
renovaraofsc qs motivos, e o Toureiro ficoa 
firme.

O ícmpo, e a  experiencia tem mostrado 
a  necessidade da continuagSo do 'fouteir 
ro , que espalhará farpas sobre os gordos 
cachgaos dos asnos do todas as cores, e fa­
rá guerra de morte a tudo que nao for Po­
vo, eque for contra o Povo; porém o Tou­
reiro presentemente, é uma folha muito 
pequeña, e o assumpto para a descompos­
tura nao fa lta ; e por isso o Toureiro, que­
rendo dar ao Publico o scu cartaz meího- 
rado, náo só com as noticias do Reino, 
mas com algumas estrangeiras, recorre aos 
atjus Ailligus políticos, pediiidoTheconcor- 
rao com a sua assignatura.

O numero de assignaturas precisas para 
a susteptagáo do jornal está quasi prcen- 
chido , e apenas faliáo para o completar 
cento c trinta.

Assigna-se na Rúa dos. Calafates N 114
1.® andarrpor 6 mezes 1,^000 r s . , por tros 
dito» 600 rs . , por mcz 200 rs.

O r DEU d o  DIA,.

Sua Ex.* o Sr. Inspector das Arcstq* 
proibe debaixo da pena de prizao a todo 
o Cabo deste corpo, que entre cm casa <ia 
Ljnhcira de quem elle gosta;  e ou­
tro sim ordena qne nao entre de guarda da 
M oirama.. . .  Ora esfa.. . ,  Orp esta., 
VoUaremps a este negocio qtie é galante ¡

T Y P O G ttA F lA  D E  J . A . S . R 0D R IG V Í2*

Rwa daCsndessa N.® 1^
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